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Cum " ｣ｾｰ￧￼ｯ＠ do de prezi\'el 
jorn:llel'j) " O Cb"ào,. lh inl­
nugo tb Ignja h'.\ iam ce ｾＺｊﾭ

do, por algum tcmpo, dc atacar 
() \.'Iero, o alvo predileto de suas 
11I\'estldas, 

A ninguelP, porem, illudia 
l, sc ilem'io, 

\'encidos e desmoralizado 
na campanha contra a sublime 
religião do Martyr do Golgotha. 
:1"uJlda\'anl 11111111<.11" <nado 
para forjarem novas c:Jlomnias 
(ontra os abnegados lIunistros 
I!e Christo, 

ImpacientJ\'am,se jú. quando 
pparel ･ｵＭｉｨ｣ｾ＠ um prele to, 

Um di tinctu olEici.tI do e 'er­
Clln, e quecend(\ que os padres 
ｾ＠ -lO corrI/piores da mural e ini­

migos da Patria. pretendcu ma­
Iricular no Gnnnasio S.Jnlu Ca­
I hari na ､ｯｵｾ＠ ｾ＠ li Ihos,corno meio-­

/Il'1I \ion i.çlus, pore III di "iJen fldos 
(/,,\ (/ulaç de religifla 

O Jireclor d'uquelle impor­
lante estabelecimcnto ､ｾ｣Ｑ｡ｲｯｵＬ＠
('ntliC', em \'i ... l:J da exigenci:J 
lIe ficarem ns duas creanças 
dlspen adas das aulas de rub­
. i;i(). que só fi> ｡｣ｾ･ＢＨＯｴｬ｡＠ no e:r­

/1' 1'/10 lu, 

Suln encionado leio governo 
do Estado, é claro que o G_ IIIna­
io Santa CatharJlla n.io pode fa­

zer distincção de crenca religi-

o, a na :ldmissJo de alumnos 
externos, ｉｉｉｕｾ＠ nu internato e 1.'0-

IllO Ilwio penslOni las a direc­
tOl'ia, ｵｾ｡ｬｬ､ｯ＠ de Ul11 direito e 
SCIll ferir qu:dqller disposi\':i', 
cOlIstitucioll:Jl. al'l'citará a qucm 
c1hl </U;Zt'I" 

O l11enciolwdo militar deu o 
ｾｩｧｮ｡ｬ＠ de :Ilarme I' a ｭｵｾＧｯｬｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠
qrl/' mio combatI' a religÍtio (1/­

IlIolica. poz se em :Jl'\'WO, 
ｾｏ＠ Orienle" org:io ma\'oni­

co, com o fun unlco de tratar do 
graue foelo. em ediq'iio espe­
cial. foi, ｧｲ｡ｬｵｩｴｮｭ･ｮｴｲＬ､ｩｾｴｲｩ｢ｬｬｩﾭ
do em profus:io. cmquanto os 
poderosos ddllleavum o plano de 
combate, 

Em \ iio fOl:Jlll os ｳ｣ｵｾ＠ ata­
ques, A JU. t çn triumphou e o 
G,'mnnslo ｾ｡ｬｬｬ｡＠ Cathal'lll:t. ele­
y:Índo-sl' cada \'ez mais 110 COII­

ceilo do Pllblicl>, continúa a 
prosperar c a fuzcr honra á in­
ｾｴｲｵｬＧ￧Ｚｩｯ＠ ('m nosso Estado, 

Jolio Gnt nberg 

ｐＺｊｾｳｯｵＮ＠ a 24 de Fevereiro 
ultimo, o 448 ,lInivcrsario da 
morte do sempre lembrado Jn­

yentor da irnpr nsa, .João tJens­
t1eich Gutcnbcrg, 

. sua memoria. • O I mpar­
cia!» rende o cullo de sua mo­
desta ｨｯｭ･ｮＧｬｧｾｭＬ＠

h. tempo 
emi ri 
andavam e 
execuçAo d. ｡･ｬｬｴ･ｬＬＬ ｾ＠
mo Trib _I ·.(I'.:dnllffl 
questio de limlt 

SAo impag.vei 
visillhos ! 

Consideram ･ｬｬＮｴｲ｡ｾｬｲ､ｩￍｬ＠

faelo de dois cid.dioe 
ros possuirem urna 
d'um Estado da ｾＧ･｣ｪｬ･ｂ＠

guardam-na ('omo uar 
lomado au inimigo, 

Scnti mos nilo p(lt04trllllt 
por em um dos 
l'Omllll'I'cinl's d'e&ta 
retrulo do !Ilustre tlUllqr. .. 

tieis afini de flue a pop 
FJorianopolis tives e o 
de apreciar a figura de 
moi to patriotas que 
Paraná emancipado 
constituindo uma 
potenciJs do mundo, 
melter num chinello -:- 1!'"'1'11' 
nh. com seus 
terra com seus ar'eaOlllall1 

Uma vantagem. 
nos consola, tem a 
da bandeira c.tharill .... 
Curityba : -o povo" 
da de ficará conhecendo 
delra quc, em dias qllc 
Ul0 longe. tremular' em 
os pontos do 

Por motivo de 
deixam de ser 
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A aUi 
• nossa mod .... 
lIIido, dando tnDee ｏＺＺｾＺｾｾ＠
palCluim inlama.. ti 
ganha nossa 1 
valido os 1ft." 1.1Ii9CM* 
applausos e a mlis rrallCl aoIi­
dariedade da populaçio hon • 
desta Ca pital. 

Semelhante monstrenlo, vivo 
reflexo do esp:rito doentio de 
um energumeno que o redige 
com o auxilio de individuos 
perversos, sem honra e sem 
Deus, verdadeiros desalmados, 
constitúe uma affronta atirada 
semanalmente às faces das fa­
milias catholic:ls, dignas por to­
dos os titulos de mais respeito e 
ilcatamento. 

Semelhantes ataques ao san­
tuario da familia, são uma cla­
morosa injustiça. Essa campa­
nha igllobil contra a religião ca­
tholica é altamcnta indecorosa 
porque desvirtúa a pureza de 
no sos costumes e offende os 
sentimentos de diguidaJe das 
distillctas senhoritas que frezem 
parte das divt:rsas associações 
religiosas desta cidade. 

São quatro paginas virulen­
tas do tal pasquim, saturadas 
das mais torpes aleivosias, on­
de tem papl!! saliente a mais bai· 
xa pornographia. 

As mais repugnantes e odio­
sas calumnias são ahi repro­
duzidas como ,'erdades, o que 
bem manifesta a indigencia 
mental de seus desvairados ra­
biscadores, entre a admiracão 
boquiaberta de seus leito-res 
que se ｮｩｾ･ｬｾｭ＠ com os atrevi­
dos pasqulDelros. 

Sim! Assignar e ler tal pa!>­
quim, tendo consciencia que 
tudo que está ali impresso em 
leltra de fôrma é calumnia, é 
ser participante d'ella, Si não 
houvesse quem os lesse, taes 
calumniadores iriam arengar no 
deserto. 

Felizmente, para honra nossa, 
tal pasquim não tem entreda nos 

cem 
vime pio \Í1li .. ｡ｾ＠
mente se observa nesla capital, 
verdadeiro reTlascimento' da ＬｾＮ＠

A religilo dt! todos os brazi­
leiros, tão vilmente atacada pe­
los salteadoras da honra alht:ia, 
engrandece-se muito mais com 
essas impotentes ｭ｡ｮｩｦ･ｳｴ｡ｾＧ￵･ｳ＠

de rancOr, partidas de tão insen­
sata gente. 

Ser atacado por tão baixos ini· 
migolõ, é uma honra. 

Estamos perdendo o no'sso 
tempo dando tréh a taes calum­
niadores. pois não desejamos 
descer ao ,tive! do abjec10 pas­
quim garatujado sub a influencia 
de um estado 'DórlJido, o do 
seu irresponsa\'el redactl)r, que 
nem mesmo discussào merece. 

Felizmente, para os nossos 
creditos, a culta população des­
ta capital tem recebido como 
convêm o repellente pasquim, 
dando-lhe o destino que se dá 
aos papeis sujos, 

Heroes 
.A Opinião", em um de seus 

numeros de Fel ereiro, em ar­
tigo sob a epigraphe HEROES, 
pretendendo ridicularisar o bri­
lhante feito da tomada do re­
duelo de Tamanduà ｰ･ｬ｡ｾ＠ for­
ças do intrepido capitão Eucly­
des de Castro, qualificou de fi­
teiros e zoilos todos os que têm 
enalte"ido a acção d'aquelle 
valoroso militar. 

Penhorados, agradecemos a 
parte que nos toca de tão deli­
cado tratamento e, aproveitando 
o ensejo, felicitamos á aprecia· 
d9 collega por ter monopolio 
dos criticos sensatos, 

｣｡ｲＧｖｾｍｬｯ＠ e 
ｬ｡｡ｬｬｩｭｾｶｾ｡ｬ＠ que vinle e oito 

aonos ｾ＠ ptomulpçto da 
Aurea Lei, baJa ainda «p'em 
conaidere a cÔr cemo motivo de 
auperioridade ou inrerioridade. 

Infeliz Braúll Muitos de teus 
. filhos, que dizem ser patriotas. 
continuam desconhecendo a su­
blime significação da palavr.J 
IGUALDADE que adoptaste em 
teu lemma I 

Capitão Euclydes de Castra 
Com prazer, abaixo publica­

mos uma carta que a esta re­
dacção dirigiu o nosso distincto 
amigo capitão Eoclydes de Caso 
tl'o,na qual o bravo official agra­
dece as honrosas referencias 
que lhe temos feito. 

Canoinhas, II de Fevereiro 
de 1916. 

A' illustrada redacção d' «O 
Imparcial » 

Agradeço as honrosas referen­
cias feitas á minha acção na cam­
panha que acaba de findar. O 
povode Canoinbas e o unico que 
póde fazer um juizo seguro das 
vantagens dos meus insigmf\­
cantes serviços. Recebi ordens 
do governo do Estado e estas 
foram rigorosamente cumpridas, 
como sempre tenho procedido 
em minha vida de militar, salvo 
quando as incu.nbencias que 
tenho a desempenhar são cer­
ceadas por pelilOas que desco­
nhecendo um assumpto. muitas 
vezes delicado, nelle se immis­
coem. 

Como official do Regimento 
de Segurança do Estado. posso 
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fallar bem 8110, sdo receio de 
contesta ·üo :sempre cumpri or­
dens. 'iue representam 'o prirn:i­
piu da autoridade; nunca esqui­
"ei-me do cumprimento do de­
"er nem recuei jamais ante as 
maiores responsabilidades. Mi­
nha lealdade tem sido absoluta 
em todas as emergencias. 

E' possiwl que nesta ingrata 
campanha alguem tente ferir-me, 
ma mmha consciencia m'o diz 
que agi sempre com o ma. imo 
cavalherismo .• 'ão alleguei bra­
vura nem heroi mo, nem tão 
pouco mandei elogiar-me, ape­
na , com esforços e dedicação, 
cumpri o meu dever. 

Sinto-me satisfeito porque 
meus superiores fizeram·me jus­
tiça e e quanto basta para um 
soldado, pois nos. a fé de officio 
não (; redigida pelo,.. preten o 
menlores da opiniiio publica. 

Â imprensa b m orienlada, 
que não se d<!ixa levar por in­
formações de algun , procura­
ra certifica r·se da verdade sobre 
minha conducta e acabar:'l, es­
tou cerlo. fazendo- me ju I iça. 

Palenleando-vos minha sin­
cera gratidão, sou, como sem· 
pre, o grato admirador. 

ElIeltldes de Castro. 

-
o caso dos 

sargentos 
Já chegllram ao HIO de .Ja­

nell o os infelize inferiores do 
e. er('ilo que (. uranle alguns dia 
vagaram pel: s ruas de Porto 
Alegre implorando J caridade 
da p'Jpulação da bella cidade 
do sul. 

Ú altivo povo rio-grandensr 
deu provas, maiS uma \'ez, de 
sua generosidade, .o('correndo 
aquell -s irmãos 'fue. "em ri brio 
go "em riio, ó'lndiajo os lo Ige dos 
carinh s da po as ded icada ... 
dos filhos querido e da mã e­
affllelas, longe, em6m, de; lodos 
011 affedos que só no selO da fa­
milia o hom m pode encontrar, 
ali. se achavam pelo capricho 

e ｣ｲｾ･ｬ､｡､ｎ＠ ｾ＠ e 5 $ ;0 es. 
Se wpa(Jq ｾｏｈｬ＠ y c ma­

do "caso dos r.genlQ$," a p -
niç .. o de ia ser de accorilo cOm 
a lei e r,.'io ('om castigos per"er­
'os, imaginados por espiritos 
que se comprazemCOIJI a d('sgra­
\'a do p'roximo. 

o nu o coUcAa 
sel11<1nano critico que 

Apczar de exclui dos das fi­
leira do (:; erclto, não cessou 
ai nds 11 IDdisposição contra elle ' 
por pa .. ｴｾ＠ de a ｉｴ｡ｾ＠ aulonebdes, 
pois, ｾ･ｧｬｬｬｬ､ｯ＠ nolicla a IInpren­
sa da ClIpital ｾ＠ ed ral, sãu ac­
cusados de lenlarem sublevar 
seu collegas. 

ca nesla capilal. dc "ma 
ｾＧｩ￭ｯ＠ especial. arl istica ｉｔｉＨＡｮｴｾ［Ｌｪｩ＠
lustrada, a 2J do mel. 
pa ado. ('In homenagem ,I 

De cabida <;JCl'US3Çào .• 'ão po­
de haver mais indigna cam , 
panha contra esses scn idorcs da 
Palria, 

IIIUld.lO d:1 Hepublica. a 
berg c' Ü IITI!>rcnsa ｦＱ｢ｲｩ｡ＬｮｶｮＬＮｾｴｉ＠
Iilana, que mereceu 
francos elogios da 
d' sla capilal. 1Il0ltvo Enlrel:1nto. ão 0<; s:<rgenlos 

que. com as praps de pret. mais 
eX t)ôcl11 a "ida na llI:1nulençiío 
da ordem e 110 respei lu ú Lei. 

felietlalTIoc; ano sens ｩｮｴ､ｬｴＩｾ･ＺｊｊｉｪＱｬｴＮＱＡｴ ［＾［＠
I'ldadores. ｓｲｾ＠ Edmull 
veira (' Dario G lIVl\ll. 

ＭＭＢＬＬＢＬＬＭＭｾｾＭ｣ＭＬＮＭＭＭＭＭＭＺＭＭＭ｟ＮＭ ----

r Ｎ｡ｾＺ｡Ｎｴ＠ Ca1'11:>a1 
I ParaoDr.JoseBoitex 

. 'os campo!> de balalh.\ em húrnd,I ('arrCII'.1 
! mpclia o ｣Ｈｬｲｾ｣ｬＬ＠ des"r.:tlll!o o ｩｬｬｩｭｩｾｯ［＠
Lembrava o seu valur d'Impavid3 gucrreir3 
A envergadul'a ii do combatente antigo. 

Annil:1 G:1\'1haIJi, o leu nome bemdigo I 
E', :1 glolw SCIII p,lr da mulher hrasileir:1 I 

• , 

D:1s miies fosle :1 111 a I.., .,nnla enfrentando o p('rign. 
Dos comhnt('s ao fim sollcil:I enlei'lJ)l'ira. 

ｊＩｩ｡ｮｬｾ＠ de lal valor. inlellleralo e ru ch, 
Diante d'asson os laes nas horas da porfia 
Eu pergunlo a mlll1 mesmo eslupef"C'lo t llIudo: 

Como poudl sua alma ('onler lantos ,,(, 
E CJ.lnllw fellllnlno .1 IIIas('ula l'nergia, 
A lorp ,aront! de cenlenas d'hel ÚCS I : 

Anntba/ 11 . l/rtl/o;, 

ｾ］］］］］］］ｈ］ｩｏＧ＠ Ｒ］ｾ］Ｑ］Ｒ］ＭＱ］ＡＩｾｬＮＺ］ｊＮ］］］］］］］］］］］］ｾｾ＠
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o a 

H'I pa .uint o 
A ReJa ao 

-
S C, T enenentes do ｄｩ｡｢ｾ＠
Sabemos que a S, C. TCIlt'!J­

le do Diabo prepara brilhanles 
1" e lIlos para • egunda e lerça 
ft'ln do carnaval, os qu e 
comporá'" dt' bandas de mu Ica 
c de clm \O , guarda de honra e 
carro de mutação, de movI­
mento, ollegonco e cntico, 
O itm rano será o cguinte: ruas 
"epub!.c:l, Deodoro. Tenente 
Sil"eil'a, Arripr" te P:lI\ I pr I 'a 
Pereira c O!.Hlra. rua p,ldre 
llguellnho e praça 15 de, T 0-

,embro. Ahi terá ＱＰｾＱｬＱＬ＠ n 
noit de terça-fe ro, a nlllta\'Ao 
de dl\f'1 o cano , 

n·b-I!I'8I1de 
J 

I D .uI 
de ? O 
ｾ･ｵ＠ em 

o bell jam I o rio •. 
,101 rl'Omp'. «a for. a dos 

e o Impee el O b lo • 
Ul I h\l o pror, r, nlo con-

I t na forma ma no reclo 
entiml'nto d:t alma.» Ao pud 

me conlormar com a entença 
do ml' tre. p ra mim ba la a 
a fórma. Hoje, CII o me en on­
tras e com o anl'go prote sor. 
h:1\ 13 de Rpplaudir lhe a re posta 
magi traI. Comprebendo agor •• 
pela fórma a ve te. • idela o 
corpo do argumento, Que sejam 
bella as \ estes e informe é o 
corpo, mlli rldiculo lorna-se o 
figurino, Quanto mai baixa a 
Idéa, tanto mal abominavel é o 
a aulor e alguem quer sentir 
o effeito do bello, deve pa ar o 
que comma o sentidos e ubir 
á raias da mtelligencia. Um 
escnptor franCl'l. que nem é 

'l1lpalhlco 'lpm moralisla, insur­
W'-sc ontra aqucllcs que apre­
goam (l helio 110. c-ulllismo. 

.. A pcrct'pção do bello" diz 
Pe, Cabral. "e ｉｾｉ＠ na intelligencia 
e imaginação e não no \.Iclo ou 
paladar, porqul! os sentidos es­
tetlcos S:IO \ i tu e ouvido.1> 

Zol . Guerrn .J unqueirn, Car­
ducei, .'trau ,Zapolska são do­
nll,13d()s '[leia Idêa baixa, sen­
sUdl c jamais crão os cspeci­
meu do hell,). Para aprender­
mo a fórma, não " mister estu­
darmO! ('S es \ iciosos poetas, 
Temo vates que cantam o su­
blime e o nobre, 

Cáfé 
Foi inagurado. 

rente, o clllc «Café 
de propl'lt'dade do 
do conterraneo r 
bitonga Linha. . 

Em ediflcio ora 
com baslnnte ｧｏｊｬｬｯ ｾＧｩ＠

prolusamente 
tuado 110 ponto 
tadod'estr. capital, 
mercial., que e actl .. " 
telligente direcção 
moço Sr. Alvaro 
del>hnado a Ul:'L;UI.NI'I' 
desLaque entre seu 

Ao Sr. Linhare 
parar. em uma d 
mesas d() scu noVO 
mento, o reclame 
floria n()poli tallosnlo 
d'"u Impl\rcial n , 

mente constituido 
querido do povo 
gostosa mente felilcil:Uif. 
inauguração do "Oafé 
tiah, 
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